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RESUMO 

 

A partir de uma grande demanda no consumo de uvas sem sementes, a  Embrapa 
Uva e Vinho, lançou a cultivar de mesa sem sementes, BRS Vitória, apresentando 
excelente adaptação, com altas fertilidades e tolerância ao míldio (Plasmospara 
vitícola), alcançando produtividades entre 25 e 30 t.ha-1. Dentre os nutrientes 
essenciais para as plantas, o potássio (K) é o segundo nutriente mais requerido. 
Vários métodos são conhecidos para a obtenção de solução do solo, dentre eles 
está o método dos extratores de cápsula porosa. Dessa forma avaliou-se a resposta 
da variedade ‘BRS Vitória’ ao K no solo e na solução do solo em diferentes 
profundidades, em função de diferentes doses de adubação potássica. O 
experimento foi conduzido na Fazenda Fruticultura Arbusti, localizada no Perímetro 
Irrigado Senador Nilo Coelho-N4, Petrolina-PE, em área de uva de mesa já 
implantada, com solo de textura média, na região do Vale do Submédio São 
Francisco. O delineamento foi em blocos casualizados, distribuídos em esquema 
fatorial 4 x 3, com quatro doses de adubação fosfatada (105,50; 158,25; 211; 
316,50 kg/ha de K2O), extraindo solo e solução do solo nas profundidades de 15, 
30 e 45 cm, totalizando 12 tratamentos, com três repetições. Utilizando como fonte 
de potássio o Amiorgan/Vitanis, Sulfato de K comum, Aminoagro Mol, Restorer, 
KSC-1 e o MKP; aplicados via fertirrigação distribuídos em ciclos semanais, com 
quatro adubações por semana. Concluiu-se que K-Solo (Mehlich-1) e K-Solução 
(Extração a vácuo), correlacionam-se com o teor foliar, para a ‘BRS Vitória’, 
podendo ser usado para estimar o K disponível, dessa variedade. O nível crítico de 
K-Folha é de 15,929mg/kg-1 alcançado com nível crítico de K-Solução e K-Solo 
(Mehlich-1) de 24,55 mg/L-1 e 7,87 mg/kg-1, respectivamente. O nível crítico de K-
Folha é de 2,244 mg/kg-1, alcançado com nível crítico de K-Solução e K-Solo 
(Mehlich-1) de 21,48 mg/L-1 e 10,19 mg/kg-1, respectivamente, podendo ser uma 
época de monitoramento da nutrição dessa variedade, para K. O nível crítico 
atingido na solução do solo, foi alcançado com a dose de 175,60 kg/ha de K2O e o 
do solo, com a dose de 159 kg/ha de K2O. 
 

 

Palavras-chave: Solo, extrator de solução, solução do solo, adubação potássica, 
uva de mesa. 
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A fruticultura, em especial a viticultura, é uma atividade agrícola de alto custo 

por unidade de área, principalmente na implantação, porém viável financeiramente. 

O Nordeste é um dos principais responsáveis pela produção e exportação de frutas 

do Brasil, com destaque para o estado de Pernambuco, na região do Submédio do 

Vale do São Francisco, que corresponde a 23,23% da produção nacional de uvas 

para a exportação (KIST et al., 2018).  

Voltada ao mercado de uvas finas de mesa sem sementes a cultivar ‘BRS 

Vitória’ foi lançada pela Embrapa Uva e Vinho e testada com sucesso nas principais 

regiões vitícolas do país, apresentando excelente adaptação, com alta fertilidade e 

tolerância ao míldio (Plasmopara vitícola), alcançando produtividades entre 25 e 30 

t.ha-1 (MAIA et al., 2014). Estudos sobre a nutrição de espécies Vitis sp. vêm 

ganhando atenção com a expansão de seu cultivo na região do Vale do São 

Francisco, entretanto informações voltadas para a nutrição dessa variedade ainda 

são escassas na literatura. 

O diagnóstico nutricional é altamente eficiente para detectar desequilíbrios e 

auxiliar no processo de recomendação de fertilizantes para videiras (L. A. J. 

TEIXEIRA et al., 2015). Usualmente, esses diagnósticos em videira são feitos a 

partir da análise química do tecido foliar e posterior comparação com teores foliares 

ótimos para a cultivar e tipo de solo, utilizando-se como padrões de níveis críticos 

(NC), definido como o valor da concentração do nutriente que corresponde a 

disponbilidade necessária para se obter a produção de máxima eficiência; ou de 

faixas de suficiência (FS) Faixa que corresponde ao intervalo de valores em que o 

nutriente deve apresentar a melhor situação quanto à disponibilidade do elemento. 

O potássio (K) é um nutriente importante para a formação de carboidratos das 

folhas e tem papel fundamental na translocação destes assimilados para as 

diversas partes da planta, principalmente os frutos, demonstrando uma relação com 

os teores de açúcares totais presentes na uva e o acúmulo de reservas nutricionais 

nas bagas, alterando características como cor e brilho das bagas, formação e 

maturação dos sarmentos e frutos (PRADO, 2008;). O potássio, é absorvido como 

K+, é o elemento utilizado pela videira em maior quantidade (TECCHIO et al., 

2012). A necessidade é mais intensa nos estádios de lignificação dos ramos e 

maturação dos frutos, exercendo um papel fundamental na fisiologia da planta. 
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A fase sólida do solo é uma mistura heterogênea de compostos orgânicos e 

minerais, cujas superfícies apresentam cargas permanentes ou pH-dependentes, 

que estão em equilíbrio com os íons de cargas opostas presentes na solução do 

solo, formando um sistema denominado complexo de troca do solo (SPOSITO, 

1989).  Um método ainda pouco utilizado para avaliação da disponibilidade de K no 

solo é a análise de solução do solo, disponível para a planta. Vários métodos são 

conhecidos para a obtenção de solução do solo, dentre eles o do deslocamento em 

coluna, extração em membrana sob pressão, centrífuga, extrato de saturação, 

extratos aquosos e métodos lisimétricos, incluindo o método do lisímetro de tensão, 

mais conhecido como método dos extratores de cápsula porosa.   

Os extratores de cápsula porosa são de grande praticidade na determinação 

da concentração de nutrientes e suas interações na solução. Utilizando-se de 

medidores com eletrodos para íons específicos, tornando as análises 

extremamente rápidas, precisas e de baixo custo, permitindo economia de até 85% 

quando comparadas com análises realizadas em laboratórios (BLANCO, 1999). 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a interação de K entre a fase 

sólida/solução do solo e correlacionar o método K-solo (Mehlich-1) e o método K-

solução (extrator a vácuo), com o teor foliar de K e com a produtividade, em função 

de diferentes doses de adubação potássica, na cultura da uva, variedade ‘BRS 

Vitória’. 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido na Fazenda Fruticultura Arbusti, localizada na 

região do Vale do Submédio do São Francisco, no Perímetro Irrigado Senador Nilo 

Coelho-N4, Petrolina-PE, de latitude 9°20’45” e longitude 40°39’42”. Local de clima 

do tipo BSwh’, semiárido, temperatura média de 26,5°C, precipitação pluviométrica 

média de 541,1 mm, com umidade relativa do ar de 65,9%. 

O estudo foi conduzido em área comercial de uva ‘BRS Vitória’ com 4 anos 

de idade, enxertada sobre porta-enxerto Seleção Oppenheim #4 (SO4). As plantas 

foram conduzidas sob sistema em latada, com espaçamento de 4,00 m x 1,25 m 

(2.000 plantas.ha-1), sobre camalhões com solo de textura média.  

Foram realizados no ensaio os tratos culturais e fitossanitários, relacionados 

a poda, controle de plantas espontâneas e manejo de pragas e doenças, habituais 

da região. As adubações foram aplicadas via fertirrigação, em sistema de 
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microaspersão, composta por quatro doses de adubação potássica, distribuídas em 

Dose I → 105,50 kg/ha de K2O; Dose II → 158,25 kg/ha de K2O; Dose III → 211 

kg/ha de K2O; Dose IV → 316,50 kg/há de K2O, correspondendo, respectivamente, 

a 50%, 75%, 100% e 150% da adubação de referência. 

As adubações potássicas foram realizadas em ciclos semanais, distribuídos 

em 4 dias por semana, totalizando onze ciclos de adubações, com início no dia da 

poda. As fontes de potássio utilizadas durante o ciclo foram o Aminoagro Mol (1% 

K2O), a partir do dia da poda, sendo aplicado semanalmente até 70 DAP (Dias Após 

Poda), com dose recomendada de 2L/ha; Restorer (5% K2O), a partir de sete DAP, 

sendo aplicado semanalmente até os 35 DAP, com dose recomendada de 1L/ha; 

KSC-1 (5% K2O), a partir de sete DAP, aplicado semanlmente até 21 DAP, com dose 

recomendada de 5kg/ha; MKP (34% de K2O), a partir de 21 DAP, aplicado 

semanalmente até 63 DAP, com dose recomendada de 10 kg/ha; Amiorgan/Vitamis 

(7% K2O), aplicado apenas uma vez aos 42 DAP, com dose recomendada de 

50kg/ha e Sulfato de potássio comum (48% K2O), aplicado semanalmente de 42 

DAP a 98 DAP. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, 

distribuídos em esquema fatorial 4 x 3, sendo as parcelas representadas pelas 

doses de adubação potássica e as subparcelas representadas pelas profundidades 

(Figura 1). 

Figura 1: Croqui experimental Fazenda Arbusti

 

Foram introduzidos nos camalhões baterias de extrator de solução do solo 

(ESS) de capsula porosa, cada bateria possuindo três ESS que coletavam a 
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solução do solo nos níveis de profundidades de interesse. Para a instalação dos 

ESS foram desprezadas cinco plantas em cada extremidade do camalhão, que foi 

dividido em três partes com o número igual de plantas. Entre as plantas centrais de 

cada parte foi colocado uma bateria de extrator de solução do solo, posicionada a 

um raio mínimo de 0,30 m de distanciamento para as plantas. Com um trado tipo 

rosca do mesmo diâmetro das cápsulas dos ESS, foram feitas aberturas no solo 

seguindo as recomendações de Dimenstein (2017), para fixação dos ESS. 

Foram coletados solo e solução do solo em três profundidades: 15,0 cm, 

30,0 cm e de 45,0 cm. Respeitando a profundidade do meio da cápsula, em relação 

a superfície do solo.  As coletas de solução do solo sucederam após o término de 

um ciclo semanal de adubação, sendo que a primeira coleta foi efetuada após o 

término do 1º ciclo semanal de adubação e a última coleta efetuou-se após o 

cessamento do 11º ciclo de adubação. O procedimento para a retirada da solução 

do solo foi realizado como descrito por Dimenstein (2017), iniciando após a 

fertirrigação do último dia do ciclo semanal de adubação potássica. 

 Com o auxílio de uma seringa graduada, duas horas após cessada a 

fertirrigação, aplica-se um vácuo no ESS, extraindo-se o ar dos tubos. Por meio de 

diferença de pressão a solução nutritiva do solo foi absorvida pelas cápsulas 

porosas do ESS, simulando a absorção radicular. Com a mesma seringa, duas 

horas após a aplicação do vácuo, as soluções foram coletadas e armazenadas em 

coletores esterilizados, posteriormente levadas ao laboratório. 

O solo foi coletado no camalhão, com um distanciamento mínimo de 0,30 m 

para os ESS e 0,50 m para a planta, dentro do perímetro fertirrigado, utilizando-se 

um trado graduado, tipo sonda, simultaneamente às coletas de soluções de solo ou 

quatro horas após o termino dos ciclos semanais de adubação, totalizando oito 

coletas de solo. As amostras de solo, com peso entre 400 e 500 gramas, foram 

depositadas em sacolas plásticas, identificadas e levadas ao laboratório  

O potássio absorvido foi determinado através de folhas de ramos produtivos, 

opostas ao primeiro cacho, a partir da base do ramo, sendo colhidas dez folhas por 

tratamento. As coletas tiveram início aos 35 DAP, na fase fenológica de baga 

“chumbinho”, totalizando 5 coletas, que foram armazenadas em sacos de papel, 

identificadas, levadas ao laboratório e colocadas em estufa de circulação forçada 

de ar a 60 - 65 ºC por 48 horas. Posteriormente o material será moído e passado 
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em peneiras de 0,5 mm, submetido a digestão sulfúrica-oxigenada e levado para a 

determinação de potássio. 

A produção foi determinada através da massa dos frutos colhidos, para tal 

determinação foram utilizadas 100% das plantas presentes nas parcelas, dessa 

forma obteve-se a produtividade real de cada tratamento.  

A produção relativa foi calculada através do valor da produtividade de cada 

tramento, dividida pelo valor de maior produtividade obtida, multiplicado por 100.  

As análises foram realizadas no Laboratório de Análises de Solos e Plantas 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sertão Pernambucano, 

campus Petrolina Zona Rural, PE 647, Km 22, PISNC N4, Petrolina-PE. 

A extração de potássio do solo (K-Solo) foi realizada por extrator de mehlich-

1, o K do tecido vegetal (K-folha) foi deteminado a partir extrato de digestão 

sulfúrica-oxigenada (Embrapa, 2017). E os teores de K-solo, K-solução e o K-folha, 

foram determinados por fotômetro de chamas;  

Estudos de correlação e determinação foram feitos entre os resultados das 

análises de solo, solução do solo, tecido vegetal e a produtividade, utilizando-se o 

coeficiente de determinação (R²) e o coeficiente de correlação de Pearson (r). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A produção relativa (PR) da BRS vitória, relacionou-se com o K-foliar (K-Folha) da 

terceira (K-3) e sétima coleta (K-7). Na Coleta K-3, verificou-se resposta quadrática 

da PR em função do K-Folha, com ponto de máximo em 15,929 mg/kg-1 de K 

(Figura 2). Uma vez que, essa coleta foi feita na fase de floração, segundo as 

recomendações para coleta de folha em videira, para diagnóstico nutricional, pode-

se inferir que o nível crítico de K-Folha é de 15,929mg/kg-1. Este valor é 

praticamente, o ponto central da faixa de suficiência de K para videira, proposta por 

Malavolta et al. (1989) e por Reuter e Robinson (1986), que sugeriram uma faixa 

de sufucuência de 12-20 mg/kg-1 de K.   
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Figura 2.  Produção Relativa em função de K-Folha, submetidas a  adubação potássica em videira 

BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco.

 

A partir do nível crítico de K-Folha, ajustou-se ao modelo quadrático com coeficiente 

de determinação de 0,73, permitindo estimar o nível crítico de K-Solução, obtendo-

se uma concentração de 24,55 mg/L-1 de K (Figura 3). 

Figura 3. Teores de K-Folha, em função de K-Solução, na profundidade de 45 cm, subetida a 

adubação potássica em videira BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São 

Francisco.
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máxima (Figura 4). Permitindo definir e recomendar a adubação potássica a partir 

da solução do solo. 

Figura 4. Teor de K-Solução em função da dose de adubação potássica em videira BRS ‘Vitória’, 

em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco. 

  

A partir do ponto de máximo de K-Folha, assim como  foi estimado o nível crítico 

de K-Solução, K-Folha ajustou-se ao modelo quadrático, em função de K em solo 

(K-Solo) com coeficiente de determinação de R² 0,9 e coeficiente de correlação 

0,77, tornando a correlação forte, permitiu-se estimar K-Solo, mostrando um teor 

de 7,87 mg/kg-1 de K (Figura 5). 

Figura 5. Teor de K-Folha  em função de K-Solo na profundidade de 45 cm, submetida a adubação 

potássica em videira BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco.
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Estima-se a dosagem de adubação potássica em solo 45cm (Figura 6), a partir do 

nível crítico encontrado. Considerada como dose ideal, 159 kg/ha-1 de K2O, 

adequando-se como dosagem, ideal para alcançar a maior produtividade da 

cultura. 

Figura 6. Teor de K-Solo em função da dose de adubação potássica em videira BRS ‘Vitória’, em 

solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco. 

 

Na Coleta K-7, verificou-se uma resposta quadrática da PR em função do K-

Folha, com ponto de máximo em 2,244 mg/kg-1 de K (Figura 7). Uma vez que, essa 

coleta foi feita na fase de maturação de fruto, pode-se inferir que o nível crítico de 

K-Folha é de 2,244mg/kg-1. Este valor encontra-se, abaixo da faixa de suficiência 

de K para videira, proposta por Malavolta et al. (1989) e por Reuter e Robinson 

(1986), que sugeriram uma faixa de suficiência de 12-20 mg/kg-1 de K. 

(TAGLIAVINI; SCANDELLARI, 2013; WATANAB, 2018) falam que, há a 

possibilidade de verificar o teor do nutriente via foliar no período de mudança de 

coloração das bagas, porém,  nem sempre irá indicar o conteúdo de K, real 

existente na planta, devido à translocação de nutrientes para os drenos, nesse caso 
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Figura 7: Produção Relativa, em função de K-folha, submetidas a adubação potássica em videira 

BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco. 

 

A partir do nível crítico de K-Folha, ajustou-se ao modelo quadrático com coeficiente 

de determinação de 0,99, permitindo estimar o nível crítico de K-Solução 45 cm, 

obtendo-se uma concentração de 21,48 mg/L-1 de K (Figura 8). 

Figura 8: Teor de K-folha, em função de K-solução 45cm, submetidas a adubação potássica em 

videira BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco. 
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K2O, adequando-se como dosagem, ideal para alcançar a maior produtividade da 
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Figura 9: Teor de K-Solução 45 cm, em função de dose de K20 em videira BRS ‘Vitória’, em solo 

arenoso do Vale do Submédio do São Francisco. 

 

A partir do ponto de máximo de K-Folha, assim como  foi estimado o nível crítico 

de K-Solução, será estimando, o nível crítico de K em solo 15cm (K-Solo), 

mostrando um teor de 10,19 mg/kg-1 de K (Figura 10). 

Figura 10. Teor de K-Folha  em função de K-Solo a profundidade de 15 cm, subetida a adubação 

potássica em videira BRS ‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco.

 

Estima-se a dosagem de adubação potássica em solo 15cm (Figura 11), a partir do 

nível crítico encontrado. Considerada como dose ideal, 115,881 kg/ha-1 de K2O, 

y = 0,0009x2 - 0,3241x + 49,367
R² = 0,9996

r=0,427480701 

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

35,00

40,00

105,5 158,25 211 316,5

K
-S

o
lu

çã
o

 m
g/

L-1
  3

0-
45

 c
m

Dose K2O kg/ha-1

K-7

y = -0,45x2 + 11,309x - 66,271
R² = 0,9974

r=-0,684117091

0,00

1,00

2,00

3,00

4,00

5,00

6,00

10,00 11,00 12,00 13,00 14,00 15,00

K
-F

o
lh

a,
 m

g/
kg

-1

K-Solo, mg/kg-1 15 cm

Coleta K-7  



19 
 

adequando-se como dosagem, ideal para alcançar a maior produtividade da 

cultura. 

Figura 11: Teor de K-solo 0-15cm, em função de Dose de adubação potássica em videira BRS 

‘Vitória’, em solo arenoso do Vale do Submédio do São Francisco.

  

As concentrações mais elevadas de K, foram obtidos na época do pleno 

florescimento (K3), concordando com os resultados de Terra (2007). Permite-se 

definir e recomendar adubação potássica a partir de solução do solo e solo em duas 

épocas avaliadas da cultura, época de floração e época de maturação de fruto. 

Na coleta K-7, correspondente a época de maturação de frutos, verificou-se que os 

níveis de K na folha, no solo e na solução do solo são inferiores a época de floração. 

Justifica-se pela fase da K-7 estar translocando nutrientes para os frutos.  

Faz-se necessário um monitoramento para avaliação de deficiência nutricional na 

fase de maturação de frutos,devido o baixo teor do elemento estudado. 
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CONCLUSÃO 

Nas condições em que o experimento foi realizado concluiu-se que: 

1- O  K-Solo (Mehlich-1) e o K-Solução (Extração a vácuo), correlacionam-se com 

o teor foliar, para a ‘BRS Vitória’, podendo ser usado para estimar o K disponível 

para essa variedade; 

2-  O nível crítico de K-Folha é de 15,929 mg/kg-1 alcançado com nível crítico de K-

Solução e K-Solo (Mehlich-1) de 24,55 mg/L-1 e 7,87 mg/kg-1, respectivamente.  

3- na fase de amolecimento de bagas o  nível crítico de K-Folha é de 2,244 mg/kg-

1, alcançado com nível crítico de K-Solução e K-Solo (Mehlich-1) de 21,48 mg/L-1 e 

10,19 mg/kg-1, respectivamente, podendo ser uma época de monitoramento da 

nutrição dessa variedade, para K.  

4- O nível crítico atingido na solução do solo, foi alcançado com a dose de 175,60 

kg/ha de K2O e o no solo, com a dose de 159 kg/ha de K2O. 
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